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RESUMO 

No sistema de produção intensiva de carne bovina, o espaço vital alocado no confinamento é essencial 

para que o gado exiba seu comportamento natural, estabeleça uma ordem de bicada e expresse seu 

potencial produtivo. A redução do espaço de moradia no confinamento também reduz a área disponível 

para sombra e alimentação, compromete os indicadores produtivos e modifica o comportamento do gado 

ao aumentar o comportamento agonístico para definir hierarquias dentro do confinamento. Para a alocação 

do espaço vital, é necessário considerar as condições climáticas de cada região, especialmente em áreas 

com maior pluviosidade ou alta temperatura ambiente e umidade relativa; por um lado, o excesso de lama 

gera problemas nas extremidades, dificulta a movimentação do gado dentro do cercado e reduz a 

conversão alimentar, pois eles têm que gastar mais energia para facilitar a movimentação. Aumentar o 

espaço de vida no curral melhora o bem-estar do gado, diminui a morbidez e aumenta o ganho de peso. 

Portanto, é importante considerar o cenário ambiental e as características físicas das canetas para 

proporcionar condições ótimas de alojamento. 
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ABSTRACT 

In the intensive beef production system, the living space allocated in the feedlot is fundamental for cattle to 

show their natural behavior, establish a hierarchical order and express their productive potential. If living 

space in the feedlot is reduced, the available area for shade and feeders is also reduced, compromising 

productive indicators and modifying cattle behavior by increasing agonistic behavior to define hierarchies 

within the pen. For the allocation of living space, it is necessary to consider the climatic conditions of each 

region, especially in areas with high rainfall, or high environmental temperature and relative humidity; on 

the one hand, the excess of mud generates problems in the extremities, hinders the displacement of cattle 

inside the corral and decreases the feed conversion, as it requires more energy expenditure to facilitate the 

displacement. Increasing the living space in the pen improves cattle welfare, decreases morbidity and 

increases weight gain. It is therefore important to consider the environmental setting and the physical 

characteristics of the pens to provide optimal housing conditions. 

Keywords: living space, bovines, intensive production. 
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INTRODUÇÃO 

Em resposta à crescente demanda por proteína animal, os sistemas de produção se 

intensificaram e a produção intensiva de gado de corte aumentou (Miranda de la Lama, 

2013), deslocando sistemas mais tradicionais (Mota-Rojas et al., 2016). De acordo com 

o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA, 2020), a produção mundial 

de carne bovina cresceu 1% em 2019 para 62,6 milhões de toneladas, principalmente 

devido ao aumento da produção na China. Com relação ao consumo, estima-se que 

durante 2019 o consumo mundial de carne bovina aumentou em 0,8%, para 60,7 milhões 

de toneladas. No México, o rebanho nacional de bovinos produtores de carne cresceu a 

uma taxa anual de 1% durante o período de 2012 a 2017, mas apresentou o maior 

crescimento no período de dois anos de 2016 a 2017, aumentando em 2%. O recorde de 

produção para 2020 no México mostra que foi de 2 079 362 toneladas (SIAP, 2021). 

Diante do crescimento da demanda por carne bovina, o confinamento do gado em currais 

de acabamento intensivo pode impactar negativamente os indicadores de bem-estar 

(Mota-Rojas et al., 2016), pois o comportamento natural do gado é modificado, o espaço 

comum em bebedouros, sombras e comedouros é reduzido e o desempenho produtivo 

pode ser comprometido (Li et al., 2010; Lee et al., 2012). 

Um dos aspectos mais importantes a considerar na intensificação do sistema de 

produção de carne confinada é o espaço vivo, que é definido como a quantidade de 

metros quadrados disponíveis por indivíduo; em outras palavras, espaço vivo é a 

necessidade de todos os organismos terem um habitat; animais, de preferência aos pares 

ou grupos, ocupam um território e o defendem contra outros animais ou grupos, 

especialmente os da mesma espécie. A extensão do espaço de vida é uma característica 

de cada espécie e depende da quantidade e qualidade dos alimentos necessários, 

tamanho e sexo do animal, densidade populacional e condições climáticas da área 

(Landaeta-Hernández, 2011).  

Respeitando o espaço vital dos animais da fazenda, um melhor resultado produtivo é 

garantido, à medida que os animais se desenvolvem e se reproduzem em condições 

adequadas, reduzindo a competição entre seus membros; neste sentido, a superlotação, 

que aumenta a agressão, deve ser evitada; neste sentido, se forem tomadas medidas de 

proteção física, como a descorna no gado e a manutenção do rebanho ou rebanho 

homogêneo com relação ao desenvolvimento do corpo, uma atenção especial é garantida 

aos animais mais fracos, à medida que a competição é reduzida, principalmente no 

comedouro ao servir ração. É importante considerar que a área de superfície que um 

animal ocupa fisicamente não é necessariamente o espaço real que ele precisa na prática 

(Landaeta-Hernández & Drescher, 2012). Atualmente, a maioria dos estudos sobre o 

bem-estar do gado foi conduzida em gado leiteiro; no entanto, o gado de corte não se 

comporta da mesma forma que o gado leiteiro; eles também recebem um manejo 

completamente diferente (Schwartzkopf-Genswein et al., 2012). 
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Portanto, o objetivo desta pesquisa é documentar a importância da disponibilidade de 

espaço de vida nos indicadores produtivos e de bem-estar do gado de corte em 

confinamento intensivo. 

 

Comportamento do pasto do gado 

Num sistema de produção, seja de pastagem ou confinamento, o comportamento do 

gado é determinado pelo instinto, pelas percepções sensoriais e pela experiência. O 

comportamento instintivo se refere ao comportamento naturalmente motivado, a 

percepção sensorial é aquela que resulta da interação com o ambiente e a partir da qual 

as situações se desenvolvem a partir da experiência, seja ela negativa ou positiva (Sowell 

et al., 1999).  

Algumas dessas expressões comportamentais incluem a capacidade dos animais de 

consumir alimentos, descansar, interagir socialmente e fugir em face do perigo, entre 

outras. Neste sentido, o gado de pasto tende a usar 95% de seu tempo diurno para 

realizar grandes comportamentos como pastar, descansar, ruminar e caminhar (Kilgour 

et al., 2012). A este respeito, Manning et al. (2017) estabeleceram que a proporção de 

tempo de pastagem pode variar de 30 a 69% por dia, dependendo da disponibilidade de 

alimento no pasto e da demanda nutricional do rebanho num determinado momento. Da 

Silva et al. (2013) observaram em regiões tropicais que o tempo de pastagem pode 

aumentar ou diminuir dependendo da época do ano, de modo que se entende que nos 

meses de maior intensidade luminosa, a freqüência de pastagem diminui. Tem sido 

observado que nas regiões tropicais, o gado de pasto passa parte do tempo pastando 

para mitigar o efeito da radiação solar intensa sob a sombra das árvores ou edifícios 

próximos, esta situação ocorre naturalmente entre 9:00 e 14:00 horas (Da Silva et al., 

2010). Kilgour et al. (2012), por sua vez, relatam que a maioria dos estudos destinados a 

elucidar o comportamento do gado em pastagem apontam que, dada a natureza deste 

sistema de produção, fatores tais como: tamanho do rebanho, tipo de raça de gado, 

disponibilidade e tipo de pastagem, bem como complicações na observação de todo o 

rebanho, sem alterar ou modificar seu padrão de comportamento, intervêm e interferem. 

Para tornar essas medidas mais objetivas e interpretá-las de acordo com determinantes 

comportamentais, tecnologias como o uso de GPS (Sistema de Posicionamento Global) 

ou Sistema de Informação Geográfica (GIS) (Turner et al. 2000), ou por meio de UAVs 

(Veículos Aéreos Não Tripulados) e análise fotogramétrica de imagens (Mufford et al., 

2019); assim como o uso de drones (Rivas et al., 2018) para monitorar o comportamento 

do gado de pasto foram propostos. A observação e registro de padrões de 

comportamento do gado sob condições de pastagem, através do uso de ferramentas 

tecnológicas alternativas, fornecerá novos elementos para compreender e abordar 

aspectos relacionados à identificação de hierarquias, padrões de comportamento social, 

agonístico e reprodutivo, padrões de alimentação, ameaças predadoras, esquemas de 

saúde e indicadores de produção. 
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Comportamento do gado de corte em confinamento 

Um tipo de comportamento instintivo comumente observado no gado é o domínio social, 

que existe quando o comportamento dum animal é inibido ou alterado pela presença ou 

ameaça de outro animal, reconhece-se que outros animais mantêm um domínio 

hierárquico sobre outros indivíduos do mesmo rebanho (Hubbard et al., 2021). Assim, o 

estabelecimento de hierarquias é um aspecto substancial do comportamento dos bovinos 

e tem conseqüências tanto para os indicadores produtivos quanto de bem-estar, pois uma 

das particularidades da hierarquia é evitar a criação de conflitos toda vez que um recurso 

como alimentação, acesso à água ou local de descanso tem que ser acessado. Uma das 

expressões hierárquicas nos rebanhos bovinos em confinamento intensivo é estabelecida 

através de lutas e acasalamentos, mas a continuidade e persistência destas expressões 

comportamentais e agonísticas podem afetar negativamente os indicadores de produção 

e qualidade da carne (Mota-Rojas et al., 2016).  

No confinamento, o comportamento de dominância é importante, pois grupos de gado 

estabelecerão hierarquias sociais; por exemplo, se um animal tiver uma alta hierarquia 

no grupo, ele não deixará que os de baixa hierarquia se alimentem em antecipação aos 

de alta dominância (Bruno et al., 2018). A este respeito, Jezierski et al. (1989), referem-

se ao genótipo como um fator que modifica tanto o comportamento agonístico quanto 

social do gado e que mantém uma estreita relação com sua individualidade; assim, por 

exemplo, as raças bovinas especializadas na produção leiteira tendem a manifestar um 

comportamento homossexual e social mais expresso do que nas raças cuja finalidade 

zootécnica é a produção de carne; embora valha a pena mencionar que a seleção 

genética influenciou a docilidade, que é uma característica importante no gado, pois 

influencia a segurança humana e o bem-estar animal, e também influencia 

significativamente a produtividade das empresas pecuárias (Norris et al., 2014). Em 

contraste, o comportamento dominante é um componente importante do comportamento 

social, pois os animais estabelecem hierarquias, que podem reduzir ou aumentar o nível 

de agressão aos indivíduos do rebanho (Bruno et al., 2018).  

Entre os comportamentos sociais que os bovinos desenvolvem, o grooming é realizado 

para cumprir três funções específicas: efeito limpeza, efeito de redução de tensão de 

grupo e efeito de união entre pares (Sato et al., 1991). Outro tipo de comportamento é o 

comportamento agonístico, incluindo o comportamento sexual, que se manifesta por 

assédio físico e acasalamento entre bovinos do mesmo sexo. Este comportamento pode 

envolver dois ou mais animais, de modo que um bovino pode ser montado por um ou 

mais em várias ocasiões, ou vários bovinos podem ser montados; este comportamento, 

embora agonístico, é freqüentemente usado para determinar a ordem de bicada dentro 

do rebanho (Blackshaw et al., 1997).  
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O confinamento do gado em confinamentos intensivos pode alterar ou modificar o 

comportamento comportamental inato que o gado apresenta sob condições naturais ou 

em campo aberto (Ratnakaran et al., 2017). No confinamento, o gado pode mostrar 

estereótipos, tais como rolar e desenrolar repetidamente suas línguas, ou mesmo 

manipular objetos na caneta com suas línguas (Schneider et al., 2020). A este respeito, 

Romo-Valdez et al. (2019), indicam que o gado de corte em confinamento mostra 

expressão comportamental com variação diurna que obedece a seus ritmos biológicos. 

Entretanto, outro aspecto a destacar é que a organização social em grupos artificialmente 

formados pelo mesmo sexo em sistemas de produção intensiva aumenta o nível de 

agressão, em comparação com ruminantes que crescem em sistemas semi-intensivos e 

extensivos (Park et al., 2020). Šárová et al. (2013), afirmam que o domínio hierárquico 

em grupos sociais de fêmeas de bovinos de corte pode ser baseado em assimetrias, que 

são importantes em interações agonísticas, como massa corporal e idade; que são 

respeitadas apesar de terem pouca relação com as habilidades de combate entre os 

animais.  

Dentro do rebanho, os membros podem definir sua posição e espaço sem a necessidade 

de confronto; neste sentido, a ordem é estabelecida por ameaças sutis através de sinais 

corporais, em uma espécie de luta simbólica, após a qual os animais dominados cedem 

ao dominante (Sowell et al., 1999). 

Outro padrão de comportamento que é afetado pelo confinamento do gado é a facilitação 

social, entendida como a quebra na sincronização do comportamento social causada pela 

falta de espaço e conseqüente aumento da agressão, aumenta a gama de variação 

individual nos padrões de comportamento de manutenção: alimentação, movimentação, 

descanso e asseio (Hubbard et al., 2021). 

 

Importância do espaço vital na produção de carne bovina 

O espaço de vida é o espaço necessário para o animal estar confortável e livre do 

estresse social, o que é importante levar em conta no projeto das instalações (Landaeta-

Hernández & Drescher, 2012). Infelizmente, existe uma tendência mundial de reduzir o 

espaço de vida dos animais de produção intensiva a fim de aumentar a rentabilidade da 

unidade de produção; entretanto, a redução do espaço de vida afeta tanto o ambiente 

dos currais, o comportamento do gado e sua saúde, gerando estresse e reduzindo 

severamente seu bem-estar (Macitelli et al., 2020). O espaço individual para cada 

membro da mesma espécie é de suma importância, pois ajuda a delimitar o contato social 

com outro membro. Este espaço pode variar em certas circunstâncias, com lutas que 

ocorrem entre homens dominantes para a defesa de seu território (Garcia, 2000). 

 

O gado confinado para a produção de carne requer um espaço de vida pré-determinado 

de acordo com fatores intrínsecos e extrínsecos, onde eles possam expressar seu 

comportamento inato, enquanto mantidos dentro do confinamento (Gasque, 2008); isto é 
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importante uma vez que sua disponibilidade pode variar, dependendo do tipo de raça, ou 

mesmo da posição social dentro do rebanho (Landaeta-Hernández & Drescher, 2012); 

portanto, o número de animais alojados por recinto dependerá do espaço disponível.  

Num confinamento é importante considerar a densidade e o tamanho do confinamento 

para definir a suficiência de espaço de vida para o gado durante o período de 

alimentação, pois isso pode ter um efeito sobre as condições microclimáticas do 

confinamento; além disso, uma densidade adequada permite manter o equilíbrio de 

umidade na superfície do confinamento, que também não deve ser muito seco, mas não 

muito úmido (Watts et al., 2016). A fim de proporcionar melhores condições de habitat 

durante a permanência do gado no confinamento, deve ser considerada a quantidade de 

metros quadrados a ser fornecida para cada gado, do início ao fim do ciclo de produção 

(Macitelli et al., 2020).  

 

De acordo com o espaço requerido pelo gado de corte durante sua permanência no 

confinamento, existem diferentes fontes, Lagos et al. (2014), afirmam que 18. 5 

m2/cabeça, para proporcionar condições ideais de habitação, que podem ser ajustadas 

ao peso do gado, já que o gado de 300 kg ou menos requer 15 m2 e o gado de 400 kg 

ou mais necessita de 20 m2; enquanto no México, o Manual de Boas Práticas de 

Produção publicado pela SAGARPA (2014), indica que 12 a 12,5 m2 por gado, são 

suficientes para que eles desenvolvam seu comportamento natural. No entanto, ao 

projetar e construir currais para o confinamento do gado de corte, outros aspectos devem 

ser considerados, uma vez que a proposta da SAGARPA, agora SADER, não leva em 

conta que os animais ganharão peso durante sua permanência no confinamento e, com 

o passar do tempo, a massa corporal do gado aumenta, e que eles eventualmente 

precisarão de mais espaço. Portanto, para sua correta determinação, aspectos 

importantes devem ser levados em conta, tais como o peso a que o gado terminará, o 

tipo de raça e as condições climáticas do ambiente macroambiental, bem como a área e 

o tipo de sombra, pois fornecem aspectos que beneficiam os indicadores produtivos e de 

bem-estar do gado.  

 

A este respeito, uma pesquisa realizada por Simroth et al. (2017), de 43 confinamentos 

nos estados do Texas, Kansas, Nebraska, Oklahoma, Novo México e Colorado nos 

Estados Unidos da América, descreve que 10% dos confinamentos fornecem 4,7 a 9,3 

m2/animal de espaço vital; 66% dos confinamentos fornecem 9,4 a 23,2 m2 de espaço 

vital e os 24% restantes fornecem mais de 23,2 m2/animal. Em relação a esta questão, 

Lee et al. (2012), projetaram uma experiência para abrigar 1, 2, 3 e 4 bois por caneta e 

fornecer 32, 16, 10,6, 10,6 e 8 m2/cabeça, respectivamente. Os autores relatam que o 

gado alojado em currais com menor densidade, ou seja, mais espaço de vida, cresceu 

mais rapidamente (P<0,05) e apresentou maior área do olho da costela (P<0,01), mas 

sem diferenças na qualidade da carne (P>0,01). A este respeito, Ha et al. (2018), 
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desenvolveram um estudo com o objetivo de avaliar a densidade no confinamento do 

gado; para isso, utilizaram 3, 4 e 5 bois por recinto para fornecer 16,7, 12,6 e 10 

m2/cabeça, respectivamente. Os autores registraram que a diminuição da densidade dos 

cercados melhorou os indicadores de qualidade e bem-estar das carcaças, bem como o 

comportamento comportamental do gado. Entretanto, estes estudos não foram 

conduzidos em densidades semelhantes às condições de confinamento comercial, 

portanto os resultados podem não se dever à densidade da caneta ou ao tamanho do 

grupo.  

Por outro lado, em uma comparação de espaço de vida, observou-se que proporcionar 

espaço reduzido (<2,5m2 / cabeça) tem um impacto negativo no bem-estar animal, mas 

inversamente, proporcionar mais espaço tem um impacto positivo (Park et al., 2020). 

 

Relação entre espaço de vida e condições físicas da caneta 

A alocação de espaço vital por cabeça de gado durante o período de engorda dependerá 

da área geográfica onde se encontram os recintos de acabamento, pois mais ou menos 

chuvas podem influenciar a saturação da umidade no piso dos recintos. Sob este 

raciocínio, Macitelli et al. (2020), alocaram 6, 12 e 24 m2 /cabeça, tanto na estação das 

chuvas como na estação seca do ano. Foi determinado que, na estação chuvosa, o gado 

alocou 6 e 12 m2/cabeça visitou o confinamento com menos freqüência do que na estação 

seca; mas quando foram fornecidos 24 m2, nenhuma diferença foi observada.  

Watts et al. (2016), inicialmente forneceu 10 m2/cabeça com o objetivo de determinar que 

este espaço por gado era o mais aconselhável para áreas onde a pluviosidade é baixa 

(<500 mm/ano); entretanto, em gado com peso corporal acima de 752 kg e alojado em 

currais onde a proporção de espaço vivo é de 10 m2/cabeça, 3,3 mm de umidade podem 

ser gerados diariamente; isto implica numa maior concentração de umidade no piso dos 

currais. Na mesma linha, Mader (2011), avaliou a profundidade do chorume em diferentes 

espaços de moradia em confinamentos e observou que aumentando o espaço de 

moradia de 14 m2 para 23 e 32,5 m2 em condições de baixa temperatura em latitudes 

onde ocorre a queda de neve, diminui a proporção de chorume no confinamento. A este 

respeito, Munilla et al. (2019), mencionam que em currais onde há presença abundante 

de lama, o gado registra ganhos de peso menores do que aqueles alojados em currais 

com piso seco. A principal desvantagem de produção sob estas condições se reflete em 

uma menor conversão alimentar, já que o gado utiliza parte da energia fornecida na dieta 

para mover-se através da lama, aumentando assim o gasto de energia mais do que no 

piso seco; além disso, o excesso de lama nos confinamentos implica na perda do bem-

estar do gado (Grandin, 2016).  
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Com relação à concentração de poeira nos confinamentos Henry et al. (2007), 

observaram que ela diminui durante a estação seca do ano alocando 27,8 m2/cabeça; 

entretanto, eles recomendam que em climas secos o espaço alocado por cabeça pode 

variar dentro de 18,6 a 23,2 m2. Os autores sugerem esta última figura com a função de 

reduzir a poeira dentro das canetas. Num estudo realizado por Macitelli et al. (2020), eles 

observaram que o aumento do espaço de moradia de 6 para 24 m2 reduz a concentração 

de poeira durante a estação seca. Da mesma forma, West (2011), menciona que uma 

das maneiras de reduzir as emissões de poeira em confinamentos abertos é o uso de 

aspersores de água para inibir a trajetória de partículas finas de poeira no ar. Por outro 

lado, Grandin (2016), menciona que uma densidade de estocagem adequada dentro do 

confinamento ajuda a manter o gado limpo, pois contribuem com a umidade do solo 

através da urina e das fezes excretadas.  

 

Na definição do espaço a ser fornecido no confinamento, algumas variáveis climáticas 

também devem ser consideradas, tais como a abundância e sazonalidade das chuvas, 

temperatura ambiente, umidade relativa, velocidade e direção dos ventos predominantes, 

bem como a quantidade de poeira gerada pelo movimento do gado dentro dos 

confinamentos (Landaeta-Hernández & Drescher, 2012). Por outro lado, em regiões 

chuvosas, é necessário ressaltar que a lama dentro do curral é um fator que afeta a saúde 

e o bem-estar do gado, pois a manqueira e lesões nos membros estão associadas a 

condições escorregadias devido ao excesso de lama (Schwartzkopf-Genswein et al., 

2012). Entretanto, até o momento não há nenhum estudo que explique suficientemente 

porque o gado se envolve em atividades noturnas intensas que causam enormes 

quantidades de poeira nos confinamentos de engorda. 

Sob condições de estresse térmico, o efeito mais importante é a diminuição da ingestão 

de ração e conseqüentemente da eficiência alimentar (Sullivan et al., 2011), portanto é 

necessário reduzir a densidade animal por gaiola para evitar o apinhamento de animais 

no confinamento quando o espaço é limitado, mas isto é intensificado ainda mais sob um 

sistema intensivo de produção em confinamento (Vásquez-Requena et al., 2017). 

Diversos fatores afetam o nível de resposta produtiva do gado em confinamento, pois 

eles terão que se adaptar a um ambiente particular; estes fatores de suscetibilidade 

incluem cor do pêlo, sexo, espécie (Bos indicus, Bos taurus), temperamento, estado de 

saúde e exposição prévia; bem como condição corporal e idade (Brown-Brandl, 2018). 

Em currais de acabamento intensivo de carne, o espaço limitado e as características do 

piso podem afetar negativamente o desempenho, a saúde e o bem-estar animal (Cortese 

et al., 2020). 

Entre os diferentes tipos de instalações de engorda de gado, no México é usado 

principalmente um único desenho de canetas dentro da variedade existente, estes 

desenhos podem ser canetas abertas com quebra-ventos, canetas abertas com galpões, 

canetas com cama e canetas com poço profundo; dependendo do desenho da caneta, o 
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espaço de vida para o gado é fornecido. No projeto da caneta aberta com quebra-ventos 

é alocado um espaço de 14 m2 por cabeça, no caso da caneta aberta com galpão 2,3 

m2/cabeça são fornecidos dentro do galpão e 11,6 m2/cabeça na parte externa da caneta, 

no caso das canetas com cama são alocados 3,7 m2/cabeça; finalmente no caso das 

canetas com poço profundo são fornecidos apenas 2 a 2,3 m2/cabeça (Euken et al., 

2015).  

 

Ao avaliar as diferentes densidades durante a engorda de bois Ha et al. (2018), observou 

que quando o período de engorda foi prolongado, consequentemente, o espaço de vida 

foi reduzido, o que diminuiu as atividades do gado. Por outro lado, Montelli et al. (2019), 

avaliaram economicamente a alocação de 6, 12 e 24 m2 por gado, em confinamentos ao 

ar livre; através dos resultados do estudo foi determinado que o aumento da 

disponibilidade de espaço de vida aumenta os custos fixos por animal; entretanto, 

melhora a rentabilidade da unidade de produção e diminui a perda financeira, uma vez 

que nos confinamentos com mais espaço de vida no gado doente diminuiu e as carcaças 

obtidas no final do período de engorda eram mais pesadas. Da mesma forma, o gado 

alojado em espaços de 12 e 24 m2 diminuiu a freqüência de espirros na estação seca, 

em comparação ao gado alojado em 6 m2/cabeça (Macitelli et al., 2020). 

 

As conseqüências do confinamento de gado em currais de alta densidade se manifestam 

no aumento do consumo de ração, devido à competição que ocorre entre eles (Watts et 

al., 2016); e se a isso se somam as condições de estresse térmico devido aos efeitos 

ambientais, as mudanças nas exigências nutricionais se manifestam, o que reduz 

consideravelmente o consumo de matéria seca e aumenta o consumo de água como 

mecanismo termorregulador (Mader et al., 2006). Mitlöhner et al. (2002), afirma que a 

redução do consumo de ração afeta o desempenho do gado no confinamento. Tudo isso 

justifica a importância de proporcionar espaço suficiente para garantir o bem-estar e 

melhorar a produtividade do gado em confinamento (Rind & Phillips 1999). 

 

CONCLUSÕES 

Na produção intensiva de gado bovino, é necessário considerar o espaço a ser fornecido 

para garantir que a expressão do comportamento do gado durante sua estada tenha um 

impacto positivo nos indicadores de produção e bem-estar; é importante que o ambiente 

e as características físicas dos currais sejam considerados para proporcionar condições 

ótimas de moradia.  
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